
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A BÍBLIA É UM LIVRO DE MORALIDADES? 

 
Existem muitos personagens da Bíblia que são modelos de moralidade a serem segui-

dos, e José é exemplo de pessoa fiel e moralista, mas não foi de José que Jesus Cristo 

veio, o Cristo veio de Judá, o filho de Jacó que tinha o hábito de pegar prostitutas e que 

engravidou a própria nora. Se Deus fosse “Deus da moralidade", e se prevalecesse o 

critério da salvação pela moral, José tinha que ser aquele de quem viria o Messias. 

Ironicamente, Jesus é filho de Judá e não de José, o patriarca honesto.  
 

O que dizer de Davi, que tinha as mãos sujas de sangue e cometeu adultério? Mesmo 

assim, era o homem segundo o coração de Deus. O que dizer de Salomão, polígamo ao 

extremo, porém Deus lhe deu sabedoria pra escrever Provérbios. E Sansão, que não 

podia ver uma mulher? Eles estão na galeria dos heróis da fé, não porque eram exem-

plos de moralidade ou perfeição, mas antes porque deram exemplos de fé na graça de 

Deus. Somos o que somos pela graça de Deus. Paulo disse: “...trabalhei muito mais do 

que todos eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus comigo” (1Co 15:10). 
 

Até o nascimento miraculoso e virginal de Cristo provocou sentimentos de imoralida-

de, pois José achou que tinha sido traído por Maria, ficou tão perturbado e envergo-

nhado que planejou sair às escondidas da cidade temendo ser taxado de “homem traí-

do”. Uma situação desconfortável para o casal, que só foi resolvida através de revela-

ção dada pelo anjo do Senhor. Essas questões acabam com nossas presunções de achar 

que por mais que façamos algo de bom, seja na igreja ou em qualquer outro lugar, isso 

de alguma maneira vai nos tornar merecedores, ou porque não cometemos certos peca-

dos, somos melhores do que os outros. Nossas melhores obras são trapos de imundícia 

aos olhos de Deus ( Is 64:6). 
 

Jesus disse que assim como um empregado que faz tudo direitinho, deve se considerar 

um servo inútil, porque não fez mais que a obrigação dele, nós devemos agir do mesmo 

modo, reconhecendo nossa incapacidade de conquistar o Reino de Deus por nossos 

comportamentos morais (Lucas 17:7-10).  A alma que de fato agrada a Deus, não é 

aquela cheia de presunção moralista e espiritualidade hipócrita. A alma que agrada a 

Deus é a que reconhece sua incapacidade, miséria e pobreza de espírito, pois somente 

destes é o Reino dos Céus (Mt 5:3; Lc 8:36-50; 18:9-13).  
 

Que em sua infinita graça, Ele nos abençoe! 

Pr Moisés de Freitas 
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COMO ESTÁ O SEU COM-
PROMISSO COM DEUS? 
 

Podemos mencionar três características 

de uma vida compromissada com Deus: 

renúncia, quando os seus interesses são 

colocados em segundo plano, e você 

prioriza o que o Senhor quer de você; 

disciplina, qualidade fundamental para 

que você consiga fazer o que deve ser 

feito; e perseverança, para que você não 

desista no meio do caminho.  
 

Como está o seu compromisso com 

Deus? Numa escala de 0 a 100, que nota 

você se dá? Mas como você pode medir 

seu compromisso? Muitos irão avaliar o 

seu nível de comprometimento com 

Deus, pela quantidade de vezes que vai a 

igreja, pelo valor do seu dízimo, pela 

quantidade de folhetos que distribui, ou 

qualquer outra coisa que possa ser vista e 

tocada. Mas Deus olha o coração e anali-

sa aquilo que homem algum pode ver. 

Lembre-se que quando Jesus comparou 

um fariseu com um publicano, Ele não se 

impressionou com o que o fariseu reali-

zava (Lucas 18.10-14), porém com o que 

estava no coração de cada um. 
 

Por outro lado, não adianta muito uma 

vida cheia de boas intenções, coração 

puro e sinceridade diante de Deus, se 

você não age, se você não trabalha para o 

Seu Reino! Jesus afirmou: “Meu Pai 

trabalha até agora, e eu trabalho também” 

(João 5:17).  Há muito trabalho a ser 

feito, e você não deve ficar aí parado, 

esperando que as coisas aconteçam. 
 

Portanto, há dois aspectos que precisam 

ser considerados para que você possa 

saber como está o seu compromisso com 

Deus: 1) a sua intimidade com o Senhor, 

aquilo que ninguém sabe, só você e Ele; 

2) o seu serviço para com o próximo e na 

igreja, visível a todos. 
 

E então, como está? Dá para melhorar? 
 

Pastor Mário Alcoforado 

RELIGIÃO FRUTÍFERA 
 
Não devemos ficar satisfeitos com a 

religião que não produz frutos em nossa 

vida. Nosso Senhor nos diz que o coração 

dos que ouvem corretamente o evangelho 

é como a terra fértil. A semente do evan-

gelho planta-se profundamente nas suas 

vontades e produz resultados concretos 

na fé e na prática dessas pessoas. Elas 

não só ouvem com prazer, mas também 

agem com decisão. Arrependem-se. 

Creem. Obedecem. 
 

Tenhamos em mente que essa é a única 

religião que salva as almas. A confissão 

exterior do cristianismo e o uso formal de 

ordenanças e sacramentos eclesiásticos 

jamais deram ao homem boa esperança 

na vida, paz na morte nem descanso no 

mundo do outro lado da sepultura. Se em 

nosso coração e vida não houver os frutos 

do Espírito, o evangelho nos foi anuncia-

do em vão. Somente quem produz tais 

frutos será achado à direita de Cristo no 

dia do seu aparecimento.  
 

Deixemos a parábola com um profundo 

sentimento de perigo e de responsabili-

dade da parte de todos os ouvintes do 

evangelho. Há quatro maneiras possíveis 

de a ouvirmos, mas somente uma é a 

certa; há três tipos de ouvintes cuja alma 

corre perigo iminente. Quantos desses 

três tipos podem ser encontrados em toda 

congregação! Há somente uma classe de 

ouvintes que são justos à vista de Deus. E 

nós, o que somos? Será que pertencemos 

a essa classe? 
 

Finalmente, deixemos a parábola com a 

solene consciência do dever que todo 

ministro fiel tem de identificar tais clas-

ses na sua congregação e de dar a cada 

uma delas a porção apropriada.  

 

J. C. Ryle 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Confissão Belga 
 

ARTIGO 37 - O JUÍZO FINAL 
 

Os ímpios serão levados a reconhecer sua culpa pelo testemunho da própria 

consciência. Eles se tornarão imortais, mas somente para serem atormentados no 

"fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos ". 

Os crentes e eleitos, porém, serão coroados com glória e honra. O Filho de Deus 

confessará seus nomes diante de Deus, seu Pai, e seus anjos eleitos e Deus "lhes 

enxugará dos olhos toda lagrima".  

 

Assim ficará manifesto que a causa deles, que agora por muitos juízes e autori-

dades está sendo condenada como herética e ímpia, é a causa do Filho de Deus. 

E, como recompensa gratuita, o Senhor os fará possuir a glória que jamais pode-

ria surgir no coração de um homem. Por isso, esperamos este grande dia com 

grande anseio para usufruirmos plenamente das promessas de Deus em Jesus 

Cristo, nosso Senhor. 

 

 Culto Matutino 
 

ADORANDO O SENHOR 
COM OS NOSSOS FRUTOS 

 

Glorifiquemos o Seu Nome  
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 92 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Reconheçamos os Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Hebreus 12.4-6 
 

Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: Serviço do Crente (NC 315) 

* Confissão Belga: Artigo 37 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

VIVENDO PELA  
GRAÇA DE DEUS 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 40 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Provérbios 28.13 

*Louvor: Amor que Vence (NC 260) 

Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Moisés de Freitas 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Maravilhosa Graça 

* Ofertório 

* Confissão Belga: Artigo 37 

* Oração Final 

* Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 

Presidente do Conselho 

marioamn@hotmail.com 

98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 

aflavio_alves@yahoo.com.br  /   

98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 

alexandregrneves@ipb.org.b 

3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  

98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 

3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 

evandro-modulados@bol.com.br   

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 

10:20h - EBD 

18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração 

dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e 

Doutrina 
 

------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, 

Ouro Preto - Olinda  – PE  

Cep: 53370-192 

e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 

site: www.ipop.org.br 

Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 

CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 

Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE NOVEMBRO 
 

Kátia Cristina de Lima Cantalice 01/11 98779-8236 

Hilda Emiliana da Silva 01/11 98741-7111 

Lívia de Lira Bernardes Moura 01/11 99140-5173 

Caio Gabriel Farias de Freitas Braz 03/11 98310-1634 

Carmi Ferraz Santos 05/11 99505-7373 

Esther de Lira Bernardes Moura 15/11 99293-2046 

Cristiane Bernardes dos S. C. Alves 27/11 98484-6820 

 
 

 
 


